
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

17/05/2017 
Disponível no site http://www.sintius.org.br  

O aumento do número de vagas com carteira assinada em abril indica que 

o mercado de trabalho parou de encolher, mas mostra também que o país 

ainda está muito longe de recuperar os 3 milhões de empregos perdidos 

com a crise nos últimos dois anos.  

No mês passado, entre demissões e contratações, foram criadas 59,8 mil 

vagas com carteira assinada, segundo o Caged (Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados), do Ministério do Trabalho. Foi o segundo 

resultado positivo deste ano e o melhor para o mês de abril desde 2014. 

Em fevereiro, o dado também havia sido positivo, interrompendo uma 

sequência de 22 meses de dados negativos. Em março, no entanto, houve 

nova perda de vagas. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 17/05/2017 

O número de demissões mais uma vez foi superior ao de admissões na 

Baixada Santista. Ao todo, em abril, 8.315 profissionais perderam o 

emprego, enquanto 7.216 foram contratados. Os dados são do Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados (Caged), que aponta ainda os 

setores do comércio e serviços como os que mais movimentaram os 

índices na região. Para o economista e professor da Unisanta, Jorge 

Manuel de Souza Ferreira, os números negativos já eram esperados. 

Fonte: Jornal A Tribuna – 17/05/2017 

 

O ataque cibernético que atingiu mais de 150 países está prejudicando o 

atendimento em agências do INSS. Desde a ação de hackers, na sexta-

feira passada, os postos têm ficado sem sistema a partir do meio de 

manhã.  

Com isso, quem fica na fila desde o início da manhã é orientado a ir 

embora e voltar no dia seguinte. Quem chega à tarde também não é 

atendido. A Tribuna esteve ontem no INSS de Santos, na Aparecida, e viu 

muitas pessoas sem obter a solução de que precisavam. Segundo a 

instituição, os agendamentos futuros estão garantidos e não serão 

alterados, mas não é possível afirmar quando o atendimento será 

normalizado. 

Fonte: Jornal A Tribuna – 17/05/2017 

 

Fonte: Jornal A Tribuna – 

17/05/2017 
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São Paulo – A Sabesp divulgou no fim de semana que o Conselho Diretor do Programa Estadual de 

Desestatização aprovou em reunião na sexta-feira a realização de estudos para a capitalização da 

companhia, que prevê a transferência das ações sob titularidade do Estado para uma nova holding. “A 

capitalização proposta prevê a criação de uma sociedade anônima para exercer o controle acionário direto 

sobre a Sabesp mediante a conferência das ações de titularidade do Estado de São Paulo no capital social 

dessa nova sociedade anônima”, diz fato relevante da companhia de águas e saneamento do Estado de São 

Paulo. O documento diz que o Estado de São Paulo continuará, em qualquer hipótese, detendo participação 

acionária suficiente para garantir o exercício do controle acionário da empresa, conforme previsto em lei. 

“O objetivo da capitalização é superar a situação restritiva para a realização de investimentos que visam a 

preservar a expansão das atividades de universalização de serviços de saneamento básico promovidos pela 

companhia”, diz a empresa, no documento. 

De acordo com a empresa, a nova estrutura deve permitir fortalecer a governança corporativa e a eficiência 

empresarial da companhia. A Sabesp informou que caso os estudos avancem serão divulgadas novas 

informações a respeito da eventual capitalização que, se continuada, poderá prever a admissão de 

investidores institucionais para aportar recursos financeiros no capital social da nova sociedade. Para a 

equipe do Bradesco BBI, em nota a clientes nesta segunda-feira, a notícia é positiva em uma primeira 

avaliação. A companhia também reportou no fim de semana lucro líquido de 674,4 milhões de reais no 

primeiro trimestre, alta de 7,3 por cento sobre o mesmo período do ano passado. 

Fonte: http://exame.abril.com.br/negocios/sabesp-recebe-aprovacao-para-estudar-capitalizacao-da-

empresa/ 

A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP (BM&FBovespa: SBSP3; NYSE: SBS), 

uma das maiores prestadoras de serviços de água e esgoto do mundo com base no número de clientes, 

anunciou no último sábado (13) seus resultados referentes ao primeiro trimestre de 2017. No 1T17, a receita 

operacional líquida, a qual considera a receita de construção, totalizou R$ 3.558,8 milhões, um acréscimo 

de 17,5% em relação ao mesmo período do ano anterior.  

O EBITDA ajustado, no montante de R$ 1.353,4 milhões, aumentou 49,1% em relação aos R$ 907,8 milhões 

apresentados no 1T16. A margem EBITDA ajustada do 1T17 foi de 38,0%, ante 30,0% no 1T16. 

Desconsiderando os efeitos da receita e do custo de construção a margem EBITDA ajustada resulta em 

47,2% no 1T17 (37,2% no 1T16). No 1T17 houve um lucro de R$ 674,4 milhões, ante um lucro de R$ 628,8 

milhões apresentado no 1T16. 

A receita operacional bruta relacionada à prestação de serviços de saneamento, no montante de R$ 3.029,3 

milhões, a qual não considera a receita de construção, apresentou um acréscimo de R$ 458,7 milhões ou 

17,8%, quando comparada aos R$ 2.570,6 milhões totalizados no 1T16. Para o ano de 2017, estão previstos 

investimentos no montante de R$ 2,3 bilhões sendo que R$ 745,4 milhões foram investidos no primeiro 

trimestre de 2017. Esse montante inclui R$ 189,8 milhões referentes à PPP São Lourenço. 

Fonte: http://www.investimentosenoticias.com.br/noticias/negocios/rol-da-sabesp-totaliza-r-907-8-

milhoes-no-1t17 

   

Ato solene dos 75 anos do Sintius 

Dia 30 de maio, a partir das 8h30, na Sede.  Participe! 


